
A média diária das importações de produtos lácteos recua na 3ª semana de fevereiro 
 
Em relação à média diária da 2ª semana, as importações de produtos lácteos recuaram 
7%, tanto em valor como em volume, na 3ª semana de fevereiro.   
 
Mas, como a base de comparação é muito alta, o volume importado ainda constitui um recorde 
médio diário, superando os resultados registrados em dezembro de 2023.  
 
As toneladas médias diárias importadas de produtos da categoria Leite no mês de fevereiro, até 
a 3ª semana, só ficaram abaixo das importações de junho e dezembro de 2023.  
 
No entanto, as compras de Queijos se mantiveram em níveis elevados, fazendo com que o total 
de produtos lácteos importados seja o maior, dentro da série histórica.   

 

Em valor, as importações de produtos lácteos também alcançaram um novo recorde médio diário, 
superando os números de junho de 2023.  

Individualmente, nem as importações de produtos da categoria Leite, ou Queijo, atingiram 
recordes. Mas, as duas categorias permaneceram em níveis bastante altos. A redução de 26,5% 
nas compras de manteiga apenas minimizou o déficit.      

 



 

As exportações de produtos lácteos continuam em queda na comparação interanual, -41,3% e -
24,3% em valor e volume, respectivamente, e representaram, até a 3ª semana de fevereiro, 
apenas 10,2% dos valores e 15,4% das toneladas de lácteos importados.  

 

As exportações de Manteiga continuam em percentuais significativos, mas partindo de um nível 
muito baixo. Assim, não conseguem impactar no resultado final da balança comercial brasileira 
de produtos lácteos.   

O preço médio de importação de todas as categorias é superior ao registrado um ano atrás, com 
o maior aumento tendo ocorrido na importação de Manteiga (+18%).   



 

Já o preço médio de exportação de produtos da categoria Leite caiu 27,5% e o da categoria 
Manteiga -6,4%. Apenas a cotação média de exportação de Queijo teve reajuste de 5,2%, 
categoria cuja exportação está em queda livre.  

Até a 3ª semana de fevereiro o volume caiu 56,5%, na comparação com a média diária de 
fevereiro de 2024.    

 



Sem mudança significativa do fluxo comercial, o saldo negativo do comércio brasileiro de produtos 
lácteos no mês de fevereiro caminha para ser o segundo maior da série histórica, ficando atrás 
apenas do resultado de junho de 2023.  
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